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Resumo: Introdução: A infecção urinária é uma das principais causas de morbidade em pediatria. A 
dificuldade no diagnóstico de pielonefrite em crianças abaixo de dois anos aumenta o número de 
internações. A prevenção de cicatrizes renais começa pelo conhecimento da zoologia e perfil de 
sensibilidade de cada serviço. Objetivo: Demonstrar os agentes etiológicos isolados e seu perfil 
de sensibilidade nas amostras de urina das crianças internadas. Metodologia: Estudo descritivo, 
retrospectivo, de resultados de uroculturas com crescimento bacteriano, obtidas por sondagem 
vesical em crianças sem controle esfincteriano e por jato médio em crianças com controle 
esfincteriano, hospitalizadas entre janeiro de 2011 a julho de 2016. Resultados: Foram incluídas 
no estudo 302 amostras de urina, 109(36%) meninos e 193(64%) meninas, dos quais 180(60%) 
eram menores de dois anos. O patógeno mais isolado foi E. Coli ( 225 uroculturas, 75%), seguido 
de Proteus sp (31 uroculturas, 10%), e Klebsiela sp (14 uroculturas, 5%). Houve 138 isolados 
resistente à Sulfametoxazol + TMP(46%), 69 resistentes à Cefalotina (23%), 16 resistentes à 
Ceftriaxona (5%), 16 resistentes à gentamicina (5%) e 4 resistentes à Amicacina. Conclusões: E. 
Coli persiste como o patógeno mais prevalente. Tendo como base o perfil de sensibilidade 
encontrado, nos preocupou o amento da resistência às cefalosporinas. O resultado também 
mostrou o uso inviável da sulfa, cada vez mais resistente. Os aminoglicosídeos, que permanecem 
com baixo índice de resistência, em nosso serviço continuam como base terapêutica da 
pielonefrite hospitalizada.
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